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Atributos de um Raio Positivo.

• -Descargas Intensas: >20.000 e ~200.000 amperes.

• -Em Média: a) radiação visível poderia iluminar cidades de 200.000 habitantes/ 1 hora.

• b) potência igual à ligação simultânea de 1000 lâmpadas de 100 watts.

• -Temperatura: 30.000 graus Celsius.

• -Pressão: 10 atmosferas.

• -Tempo de descarga: 1/3 de segundo.

• -Brasil: 3º país com maior número de raios; média de 15 “raios quentes”/km2/ano.• -Brasil: 3º país com maior número de raios; média de 15 “raios quentes”/km2/ano.

• (Fonte: Osmar Pinto Jr. e Iara de Almeida Pinto-ELAT/INPE)

• Feições geológicas:

• -Fulguritos: ( areia de praia ou de deserto, fundida).

• -Crateras: latossolos com  predominância de argilas e baixo componente arenoso.

• -Fraturas radiais abertas com paredes carbonizadas.

• -Solos cozidos (cerâmicos).

• -Formações superficiais evaporadas.

• -Canais e câmaras em profundidade.   (Fonte: P.R.Martini-INPE).



Jaboticaba-RS: Localização
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Contexto Climático:

Front Amazônico X Frente Fria



Perfil de uma Nuvem em Bigorna.

Célula de Tempestade.

Fonte: O. Pinto Jr. & Iara A. Pinto (INPE) 



Bigorna e Raio: Araras-SP. (Autor: M.L.Lombi)



2 Crateras originais > 20 cm.

(23 Jan 2000)



Cratera: Paredes carbonizadas 



Crateras com Fratura Principal



Esboço Estrutural



2 Cratera Originais.

(4 JUL 2000)



Cratera Remanescente: Jul-2000



Cratera Principal e Retroescavadeira



Câmara: 1.5 metros da Superfície



Canal Principal: 4.5 metros



Câmara e Geólogo: 5.2 metros. 



Esboço das Feições em Profundidde.



Marcos Geológicos de Impactos de Raios+ 

sobre Solos Derivados de Basalto no RS.

• 1. Ausência de fulguritos.

• 2. Crateras com diãmetros ao redor de 30 cm.

• 3. Conjunto de fraturas radiais abertas.

• 4.  Paredes de crateras e de fraturas carbonizadas.

• 5. Solo queimado (tipo cerâmica) e estofado.

• 6. Canais bifurcados chegando aos 5 metros de profundidade (ou mais).

• 7.Câmaras internas com 30 centímetros de diâmetro interligadas.

• 8. Ao redor de 2 metros cúbicos de solo evaporado.• 8. Ao redor de 2 metros cúbicos de solo evaporado.

• -Indicadores Meteorológicos .

• 9. Associação com sistemas frontais (frentes frias).

• 10. Associação com células de tempestade (cúmulus nimbus gigantes). 

• -Consultas sobre Raios

• 11. Grupo de Eletricidade Atmosférica: www.inpe.br/elat

• 12. BrasilDat-Rede Brasileira de Detecção de Descargas Atmosféricas.
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